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Representante da Eletrobras na AGE tenta garantir alteração estatutária Parlamentares apoiaram o ato dos trabalhadores da Eletrosul



ELETROBRAS

EM DEFESA DA ELETROSUL Ato suspende AGE que mudaria estatuto e favoreceria privatização
Na última sexta-feira, 19, trabalhadores da Eletrosul 

ocuparam a sala de reunião da empresa onde acon-
teceu a Assembleia Geral Extraordinária (AGE) e im-
pediram a alteração estatutária que facilita o proces-
so de privatização da empresa. No início da manhã, 
a diretoria do Sinergia convocou uma Assembleia no 
vão central da Eletrosul para debater com a categoria 
os impactos da mudança no estatuto. Participaram 
parlamentares, advogadas, o Movimento dos Traba-
lhadores Atingidos por Barragens (MAB), Movimento 
unificado contra a privatização (Mucap), sindicalistas 
e trabalhadores.

A AGE teve a participação do deputado federal por 
Santa Catarina Pedro Uczai (PT-SC), coordenador 
da Frente Parlamentar Mista em Defesa da Eletrosul 
que defendeu a Eletrosul como empresa estratégica 
para o país. Representantes dos mandatos do depu-
tados estaduais Padre Pedro (PT) e Dirceu Dresch 
(PT). Também participou do ato o vereador de Flo-
rianópolis Lino Peres (PT) que  ressaltou o papel da 
empresa na produção de conhecimento para o setor 
energético. 

A reunião foi suspensa e será retomada no dia 
31. Em ação judicial impetrada pela Intersul, o juiz 
da 2ª Vara Federal de Santa Catarina deu prazo 
de 72 horas para que a Eletrosul se posicione a 
respeito, postergando o julgamento da liminar e 
suscitando a possibilidade de anulação dos atos 
da Assembleia Geral.

DEC/FEC X COMPARTILHADAS X CONSUMIDORES
Porposta de Plano de ação quer corrigir o caos no compartilhamento de postes da Celesc

A atual situação de compartilhamento de 
postes da Celesc traz prejuízos para todos. 
O celesquiano tem prejuízo na sua remune-
ração, a Celesc na sua imagem e receita e 
o consumidor ao ficar sem energia, além de 
prejuizos materiais. Recentemente os sindica-
tos da Intercel procuraram a divisão respon-
sável pelos contratos com as empresas que 
utilizam as estruturas  da Celesc para solucio-
nar o problema de uma consumidora da loca-
lidade de Santo Antonio da Lisboa em Floria-
nópolis. Um caminhão puxou o cabo de uma 
compartilhada que estava baixo, chegando a 
rachar a parede da residencia. Para surpre-
sa de todos, a solução da compartilhadora 
foi apoiar os cabos no telhado da residencia. 
Esses absurdos ocorrem pelo estado todo. 
Técnicos e eletricistas reclamam constante-
mente das dificuldades de realizar os traba-
lhos nas estrutura pelo emaranhado de cabos 
e equipamentos que não seguem os padrões 
de instalações. Em outro fato, noticiado no dia 
15/01, um caminhão arrastou cabos telefôni-
cos provocando a queda de um poste na cida-
de de Itajaí, deixando mais de 6 mil unidades 
consumidoras sem energia elétrica durante 
22 minutos. Tal ocorrência incide diretamente 
nos principais indicadores de desempenho da 
Celesc (DEC e FEC), bem como traz prejuí-

zos financeiros imediatos devido a necessida-
de de reparo da rede afetada.

Após tomar conhecimento sobre os fatos 
recorrentes, dirigentes sindicais procuraram 
trabalhadores para discutir o assunto, percor-
rendo trechos da rede de distribuição de ener-
gia elétrica na cidade de Florianópolis para 
obter uma amostra de como está a situação 
dos cabos das empresas compartilhadoras. A 
verificação foi registrada através de fotos e or-
ganizadas em um modelo de plano de ação. 
Por meio dessa amostra, ficou evidente que 
em alguns trechos existem problemas na fi-
xação dos cabos e a necessidade de atuação 
imediata das compartilhadoras. Dessa forma, 
com objetivo de evitar e minimizar transtornos 
no trabalho e acidentes similares aos que vem 
ocorrendo constantemente, a Intercel proto-
colará correspondencia pra a Celesc Distribui-
ção agendando, com urgencia, reunião para 
encaminhar o plano de ação. Para os sindica-
tos, é importante a participação dos trabalha-
dores na discussão, pois eles tem o conheci-
mento do trabalho a ser realizado no dia a dia, 
mostrando os pontos de melhorias a serem 
executados e exigindo que as copartilhadoras 
façam uma inspeção detalhada de todo o seu 
cabeamento, elaborando e submentendo à 
Celesc, para aprovação.
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CAMPANHA NACIONAL
Coletivo Nacional dos Eletricitários planeja campanha 
de data-base dos trabalhadores da Eletrobras
O Coletivo Nacional dos Eletricitários (CNE) realiza de 25 a 27 de 

janeiro em Porto Alegre o Planejamento Nacional da campanha de 
data-base dos trabalhadores da Eletrobras. A campanha deste ano 
acontece no momento em que as empresas estatais estão sendo 
atacadas pelas medidas adotadas pelo governo golpista e o comba-
te à privatização deverá ser o ponto central da campanha. A Intersul 
participa do planejamento do CNE, onde será definida a proposta de 
pauta de reinvindicações que depois será submetida à aprovação 
dos trabalhadores em assembleias por todo o Brasil. Na Eletrosul, 
as assembleias já foram convocadas em edital pelos sindicatos da 
Intersul e se realizarão a partir do dia 29 de janeiro, já que a pau-
ta deverá ser entregue às empresas no dia 01/02/2018 em reunião 
agendada pelo CNE com a direção da Holding Eletrobras.

Os trabalhadores deverão estar atentos aos boletins e convoca-
ções dos sindicatos da Intersul, participando das assembleias e dan-
do força à luta contra a privatização e em defesa dos direitos da 
catagoria.

CELESC

O FUTURO DA CELESC EM VOTO
Eleição para Representante dos Empregados no Conselho 
de Administração é divulgada
A Diretoria Executiva da Celesc publicou no dia 15/01 deliberação inician-

do o processo eleitoral para escolha do Representante dos Empregados 
no Conselho de Administração da Celesc. O prazo para inscrição de candi-
datura abriu nesta segunda-feira, dia 22 e vai até o dia 31/01. Após homo-
logadas e divulgadas as inscrições, os candidatos terão do dia 23/02 até 
20/03 para percorrerem a empresa em campanha, apresentando propostas 
e compromissos para representar os trabalhadores na maior instância de 
gestão da administração da empresa. A eleição ocorrerá por meio eletrôni-
co, nos dias 21 e 22/02.

Para os sindicatos que compõem a Intercel, o processo define muito mais 
do que uma representação. A eleição definirá o futuro da própria Celesc Públi-
ca. Nos últimos anos o Conselho de Administração ganhou força e importân-
cia na gestão da empresa. Mais ativo e recheado de forças políticas e capitais 
que visam o lucro, o Conselho encaminhou várias tentativas de privatizar a 
empresa e de reduzir os direitos dos trabalhadores. Se hoje a Celesc é uma 
das poucas distribuidoras de energia ainda pública no Brasil, é por conta da 
atuação de representantes dos empregados com histórico de luta no movi-
mento sindical. A relação entre a Intercel e a representação dos trabalhadores 
no Conselho de Administração da Celesc mobilizou os celesquianos durante 
esta história, garantindo resistência em períodos difíceis.

Em um momento onde os trabalhadores e as empresas públicas sofrem 
ataques de todos os lados, é preciso fazer valer o direito ao voto. É preciso 
transformar o voto em arma e a representação em trabalho coletivo. A respon-
sabilidade da continuidade da defesa da Celesc Pública estará, novamente, 
nas mãos dos celesquianos. Desde 1994 a Intercel apoia candidatos. Agora, 
em um dos momentos mais difíceis da história da Celesc, os sindicatos nova-
mente apresentarão uma alternativa para a continuidade do trabalho que está 
sendo feito, através de uma representação forte forte no Conselho da Celesc.

A sobras de cabos pendurados sobre calçada foi uma das irregularidades constata-
das pela equipe do Linha Viva ao acompanhar trabalhadores da Celesc, verificando 
a precaridade do compartilhamento de postes

CONCENTRAÇÕES

Durante o ato realizado na sede da Eletrosul,  
trabalhadores de vários locais da empresa perma-
neceram concentrados e de braços cruzados em 
apoio à suspensão da AGE.

SERTÃO

JOINVILLE

CELESC



CULTURA

ATOS HISTÓRICOS EM PORTO ALEGRE DEFENDEM OS DIREITOS DOS BRASILEIROS

DEMOCRACIA
ameaçada!

O QUE ESTÁ EM JOGO É MUITO MAIS DO 
QUE UMA MERA POLARIZAÇÃO POLÍTICA.

É A PRÓPRIA DEMOCRACIA BRASILEIRA QUE 
LUTA PARA SOBREVIVER EM MEIO À ATAQUES 

SUCESSIVOS.

É A DESTRUIÇÃO DOS DIREITOS DO POVO 
BRASILEIRO QUE ESTÁ SENDO COMBATIDA. 

É A GUERRA PELA VISÃO DE MUNDO, DE PAÍS 
QUE QUEREMOS.

PORTO ALEGRE FOI TOMADA PELO 
POVO. FOI TOMADA PELO SENTIMENTO DE 

RESISTENCIA. TOMADA PELA LUTA CONTRA 
AS REFORMAS DO GOVERNO GOLPISTA. PELA 

LUTA CONTRA AS PRIVATIZAÇÕES.

É UM MOMENTO HISTÓRICO QUE DEFINE OS 
RUMOS DO BRASIL.

É O POVO, NAS RUAS, LUTANDO NOVAMNTE 
PELO DIREITO DE DECIDIR SEU FUTURO!


